
Telefônica prorroga contrato com a Icomon

Com a palavra, a direção da Telefônica e da TIM, contratantes dessa 
precarizadora.

Sempre deixamos claro para os trabalhadores e para Telefônica que não 
temos preferência por empresa e que a nossa luta é pela manutenção dos 
empregos, salários, condições de trabalho e benefícios.

Os trabalhadores da Ezentis dos estados do Ceará, Rio Grande do Norte e 
Bahia, paralisaram as suas atividades essa semana, por conta do atraso no 
pagamento dos salários, algo inadmissível. A empresa ainda quer aplicar calote no 
pagamento das horas extras. 

Após dias de incertezas, trabalhadores e Sindicato, enfim, estão cientes de 
como ficará o contrato da Telefônica com a Icomon. A operadora prorrogou o 
contrato com a prestadora de serviço por mais três anos. Com isso, acaba a 
ameaça de precarização e/ou retirada de direitos.

Foram muitas intervenções do Sindicato para evitar que terceirizadas 
precarizadoras vencessem o contrato. Fizemos manifestação na porta da empresa, 
encaminhamos dossiê citando os nomes das precarizadoras e exigindo da 
Telefônica que não permitisse a precarização, ameaçamos fazer um grande ato no 
portão da Sede do Cabula. Enfim, a Telefônica ouviu o clamor dos trabalhadores e 
do Sindicato e finalmente prevaleceu o bom senso.

Paralisação na Ezentis

Agora a luta será para conquistar reajustes dignos, com manutenção e 
ampliação de direitos, nas negociações para renovação das cláusulas econômicas 
da Convenção Coletiva de Trabalho. 
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